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ABSTRACT 

Public projects present recurring problems of quality, cost overruns and delays, as widely reported in 

recent research works. In this context, the legal framework of the Differentiated Regime of Contracting 

(RDC) was created, which has been the object of criticism and controversy due to its juridical peculiarities. 

However, there are still few studies in Brazil that evaluate the impact of the RDC from the technical point 

of view. The present work aims to contribute with the analysis of the RDC aspects in a technical context, 

focusing issues related to the role of design coordination processes in the integration of design and 

construction phases. The research was carried out using multiple case studies, and one of them is presented. 

Case study sources embraced design analysis, bid and project documents, as well as direct observation of 

working routines. The results point out to the fact that the RDC contracting mechanisms may allow a better 

integration of design and execution phases, and the main aspects of coordination mechanisms are outlined 

and discussed. The research works contributes to a better understanding of concurrent engineering and 

design – construction integration on new contracts of public projects. 
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1 INTRODUÇÃO 

Obras públicas apresentam problemas recorrentes de qualidade, aditivos de custos e 

prazos, conforme amplamente reportado na literatura recente. Nesse contexto, foi criado   

o marco legal do RDC, o Regime Diferenciado de Contratações, que vem sendo objeto   

de críticas e de polêmicas, em especial por questões éticas e jurídicas. No entanto, ainda 

são poucos os estudos no Brasil que avaliam o impacto do RDC do ponto de  vista  

técnico, pois a maior parte dos trabalhos concentra sua atenção em aspetos legais do 

modelo de contratação. O presente trabalho pretende contribuir para uma análise dos 

aspectos do RDC em um contexto técnico. Será apresentada parte dos resultados de um 

projeto de pesquisa mais amplo, que avalia, por meio de estudos de caso múltiplos, em 

projetos de infraestrutura ferroviária. aspectos da integração entre a fase de projeto e  

obras e o papel da coordenação de projetos no desenvolvimento dos projetos e no  

processo de integração. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Por questões de espaço, o presente trabalho não descreverá o RDC, limitando-se a 

considerar algumas pesquisas recentes. Um dos principais avanços do RDC, de acordo 

com Andrade (2014), é inversão de fases no processo licitatório e a contratação conjunta 

de projeto e obra, garantindo maior celeridade ao processo. A possibilidade de formação 

de consórcios entre os participantes, de acordo com Oliveira et al. (2015),  torna  o  

sistema indispensável, para o poder público para  realização  do  desenvolvimento 

nacional sustentável. Heinen (2013) comenta sobre acerca dos ganhos associados à 

contratação integrada no RDC e transferência de riscos ao consórcio. Sá et al. (2013) 

discutem quanto à ampliação da aplicação do modelo aos diversos empreendimentos de 

infraestrutura no país. 

O RDC permite que as fases de projeto e obras sejam conduzidas pelo mesmo agente, 

analogamente ao modelo de Design-Build, mais estudado. Ou seja,  design-build  

apresenta algumas semelhanças e particularidades frente ao RDC. As semelhanças 

consistem na forma de contratação: em ambos se contratam projeto e execução juntos,  

sob um único contrato (Konchar & Sanvido (1998) apud Albuquerque et al (2015); 

Molenaar e Gransberg (2001) apud Albuquerque et al (2015)).  Neste  processo  é  

possível subcontratar serviços ou formar consórcios com outras empresas. Entretanto, se 

diferencia quanto ao preço de contratação. No RDC tem-se apenas contratações a preço 

fixo ou global, já no design-build, tanto a preço global como também a preço unitário e 

administração contratada, cada um com diferentes distribuições de risco orçamentário 

entre os participantes. 

3 MÉTODO 

O trabalho baseia-se em estudo mais amplo composto por três estudos  de  caso.  Um 

deles, referente a um empreendimento ferroviário contratado via RDC, será aqui 

apresentado. Os critérios para escolha dos casos foram: a) serem objeto de RDC; b) o 

consórcio vencedor ter efetivamente desenvolvido as etapas e projeto e obra; c) 

disponibilidade de informações. 

O principal objeto de análise foi o processo de projeto simultâneo à execução das obras, 

onde se buscou identificar os principais ganhos na condução dos projetos tendo em vista 

as diferentes interfaces necessárias para o desenvolvimento das atividades de  

coordenação. Cabe destacar que os dados  utilizados  foram cedidos  pelos executantes.  

As principais fontes de evidência foram o termo de referência do edital, os cronogramas 

de desenvolvimento de engenharia, o anteprojeto do edital, os projetos executivos de 

engenharia, fichas de análises de projetos dos clientes e as solicitações de alteração de 

projeto por parte da empresa construtora. Um dos autores participou das atividades de 

coordenação de projetos, com acesso a projetos e documentos associados. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O caso trata de um RDC para contratação de empresa para elaboração  dos  projetos básico 

e executivo e execução das obras e serviços remanescentes ao longo de 6km, e a 

implantação da grade (lastro, dormentes e trilhos) em 79km de uma importante ferrovia 

nacional. O trecho de execução de infraestrutura encontrava-se, no  momento  da  

licitação, com obras parcialmente realizadas, como parte de serviços preliminares, 

terraplenagem, obras de arte correntes, especiais e obras complementares, além de 

desapropriação e resgates de sítios arqueológicos concluídos. 
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Os principais agentes participantes do empreendimento eram o cliente,  que contava  com 

o apoio de uma fiscalizadora, além da projetista e três construtoras, que juntos 

compunham o consórcio construtor. O coordenador de  projetos,  pertencente ao quadro  

de empregados da projetista do consórcio construtor, contava com uma equipe de oito 

profissionais para  desenvolver os projetos  e executar todos  os produtos (deliverables)  

do projeto executivo como os dados de levantamentos topográficos, geológicos e 

geotécnicos, projetos, relatórios, planilhas e desenhos de todas disciplinas. 

Logo no início da execução dos trabalhos, o coordenador foi incluído no  comitê de  

gestão do consórcio, o que garantia a ele presença e atuação ativa nos processos  

decisórios estratégicos da condução do contrato. Dessa forma,  o  coordenador  de  

projetos assumiu um papel de liderança à frente do contrato e deixou de atuar apenas no 

âmbito da empresa projetista através da coordenação técnica de desenvolvimento dos 

projetos. Uma representação da estrutura do consórcio é apresentada na Figura 1. 

Figura 1 – Organograma do Consórcio Construtor 

 

Fonte: Autores (2019) 

Como consequência da atuação mais forte do coordenador, houve uma integração 

significativa entre projeto-obra-fiscalização. As reuniões frequentes tanto com o comitê  

de gestão quanto com a equipe de obra proporcionavam uma interação tanto em nível 

gerencial, na tomada de decisões estratégicas, quanto em nível técnico na solução de 

projetos. 

Num primeiro momento, o ganho da integração entre projetistas e obra foi observado 

principalmente no desenvolvimento do projeto. A discussão acerca das soluções e 

dificuldades executivas proporcionou o desenvolvimento de um  projeto  final  de 

execução muito mais barata que aquela solução proposta no anteprojeto do edital. Ainda 

que o prazo para execução do projeto estabelecido no edital de 30 dias tenha sido 

notadamente insuficiente para esse tipo de estudo, os resultados econômicos alcançados  

no projeto justificam plenamente o tempo empenhado nessa tarefa, que só foi bem- 

sucedida devido a essa interação entre os diferentes agentes. 

A redução de custos foi significativa e se reverteu em aumento de lucros ao consórcio 

construtor, e a adoção de métodos e soluções pouco convencionais em alguns casos para 

se obter esse resultado só foi possível devido ao estreito relacionamento do coordenador 
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com a equipe de obras, e proporcionou ao órgão contratante  uma  obra com  soluções 

mais arrojadas. 

O prazo de aprovação de projetos por parte da fiscalização também teve ganhos, já que 

nesse aspecto, o coordenador de projetos atuou como um articulador e principal agente 

integrador entre as partes. Isso foi fundamental para que, ao longo de todo 

desenvolvimento do projeto com a construtora, a fiscalização fosse periodicamente 

consultada e seus analistas opinassem ativamente quanto às soluções estudadas. 

Com isso, ao receber o projeto para análise, os analistas já estavam cientes das soluções  

de projeto e em alguns casos já tinham até sugerido soluções que haviam sido 

incorporadas ao projeto. Isso deixou o processo de análise e aprovação de projeto mais 

célere e menos conflituoso. 

Os projetos foram desenvolvidos segundo alguns princípios de engenharia simultânea e 

apresentaram reduções significativas em alguns itens de muito peso em termos de 

orçamento de obras, como pode ser observado na Tabela 1. 

Tabela 1 – Economia obtida no projeto 

Disciplina Previsto em anteprojeto Aprovado em projeto executivo 

Terraplenagem Aproximadamente 1.385.000 m³ Aproximadamente 708.000 m³ 

Obras de arte especiais Seis viadutos, que totalizavam 

aproximadamente 990 metros de 

comprimento. 

Três viadutos, que totalizavam 

aproximadamente 522 metros de 

comprimento. 

Contenções 633 metros lineares. 127 metros lineares. 

Fonte: Autor, 2018 

Já na fase de obras, surgiram várias solicitações de alterações de projetos por parte da 

construtora, que ora sugeria soluções mais baratas, ora demandava estudos com vistas à 

construtibilidade. Essas alterações e revisões nos projetos não impactaram de forma 

significativa o andamento das obras ou dificuldades na sua execução. 

Esses resultados parecem ter sido consequência da atuação ativa do coordenador de 

projetos no intuito de promover uma integração efetiva entre projeto e obra, inclusive  

com presença ativa no canteiro de obras. 

Foi conduzida pelo coordenador de projetos uma nova dinâmica de desenvolvimento de 

projetos onde, ao invés de cada alteração feita na  concepção de engenharia demandar  

uma completa revisão do projeto, seriam feitos estudos complementares de engenharia. 

Esses estudos seriam apresentados através de novos documentos de engenharia, de 

abordagem particularizada, com desenhos e memoriais independentes, que não 

invalidariam os documentos inicialmente aprovados e que  seriam  incorporados  ao 

projeto completo na fase de “as built”.  Com isso seriam gerados  pequenos  volumes,  

que eram rapidamente desenvolvidos considerando as demandas da  obra  e  alinhados 

com a fiscalização, permitindo rápida análise e aprovação. 

Nesse cenário, além de a construtora ter mais controle do orçamento, o coordenador de 

projetos tem menos retrabalho e consegue agregar valor ao projeto,  melhorando o nível  

de construtibilidade e reduzindo adaptações improvisadas na obra. 

Claramente as ações do coordenador de projetos no caso apresentado contribuíram 

fortemente para a otimização da solução técnica adotada, celeridade nas alterações de 
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projetos e para a redução dos custos envolvidos para os itens de  maior  peso  orçamentário 

do empreendimento, maximizando os lucros entre os consorciados. 

Ou seja, as evidências apontam para o fato de que uma atuação mais assertiva da 

coordenação de projetos foi fator essencial para a otimização das soluções de projeto. 

De forma geral, o papel centralizador do coordenador e a efetividade de suas ações só 

foram possíveis graças à maior proximidade existente entre os agentes participantes 

proporcionada pelo RDC. O destaque se dá pelo fato de o RDC não ser necessariamente 

um modelo de contrato indutor de práticas de aumento de construtibilidade, introdução   

de conceitos de engenharia simultânea ou do design-build, mas por permitir  uma  

estrutura de trabalho mais propícia para tais práticas. Os ganhos no RDC se deram mais 

pelos esforços do coordenador de projetos em um cenário de integração entre os agentes 

participantes, estando as aplicações conceituais do design-build mais associadas ao 

modelo organizacional de  trabalho adotado pelo consórcio. E o cenário de  integração  

dos agentes participantes no RDC é um ponto positivo frente àquilo que poderia ser 

proporcionado em um exemplo de aplicação da Lei nº 8.666/93. Nas contratações 

tradicionais, o projeto é contratado separadamente da execução, de forma a limitar as 

possibilidades de atuação do coordenador de projetos. No entanto, o RDC de per si não 

garante essa integração, que depende da postura e decisão gerencial dos agentes  de 

projeto e obras de trabalharem de maneira colaborativa. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O RDC é um modelo de contratação que se apresenta como alternativa ao processo 

tradicional regido pela Lei nº 8.666/93, possuindo semelhanças e, também, 

particularidades em relação ao design-build. A análise de um estudo de caso real de 

aplicação do RDC evidenciou, que o ambiente proporcionado pelo modelo  pode 

contribuir positivamente para ganhos para o empreendimento em diferentes esferas, 

embora o modelo por si só não garanta essa integração. A atuação do coordenador de 

projetos se mostrou fundamental para potencialização dos benefícios que podem ser 

alcançados por meio da integração entre projeto e obra no RDC. 
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